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PRELIM:INARES
Não é fácil definir, comexatidão,o quesejaa velhice.As-
sinala-oRaitzin, escrevendoser um estadosumamentecom-
plexodedefinir,por la diversidad caóticaconquela matizan
algunosde sus caracteresfisiológicos.Para Littré, velhicese-
ria périodede la vie humaine,donton fixe le commencementà
la soixantiemeannée,mais qui peut êtreretardéeou avancée
suivantla constitutionindividuelle,le genrede vie et une fou-
le decirconstances.O queé exato,por issoque,ao ladodean-
ciãesna idadefisiológica,rigorosamentejovensno físico e no
espírito (agerasia,vertevieillessedosfrancêses),há, por igual
(e sãocadavezmaisnumerosos),os jovensna idade,masve-
lhos, velhíssimosno físico e no espírito (progériaou senium
praecox).
São, pois, relativosos limites que se pretendedar à ve-
lhice.Relativose falhos.Falhose arbitrários.O limitedeidade
é, ao ver de Minkowski, "aspectoadministrativoe arbitrário
da vida", ou, comoqueria Afrânio Peixoto,limite dado,arbi-
tràriamente,pelas leis. Porque há velhicee velhice: velhice
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aparenteevelhicenãoaparente;velhiCeinoperante,verdadeira,
e velhicesadia,robusta,feliz - agerasiachamada.Razãode
haver Nina Rodriguesponderadoque, à cláisscafórmula de
Cazallis- o homemtema idadedassuasartérias(Der Mensch
ist soalt sieseineGefasse)- sepode,melhor,dar, nêstepar-
ticular, o enunciadoequivalente:"o vigor mentaltema idade
da resistênciacerebral".Mesmoporque- conceitodeLevi -
il Y a descerveauxdeveiellardsqui ne sont lJaSdescerveaux
sénilles.
A maioria das nações civilizadas fixa o limite em refe-
rência aos 60,65e mesmo68 e 70 anos. Entre nós, estatui a
Constituiçãoseja o funcionário público civil aposentado,com-
pulsóriamente,aos 70 anos (art. 191,n.o II); no que diz res-
peito às Fôrças Armadas, a idade limite para permanência
no serviço ativo, nos pôstos de general-de-exercito,almiran-
te-de esquadrae tenentebrigadeiro (os mais altos a que, na
ativa, se pode, normalmente,chegar), é de 66 anos. Nosso
Código Penal, considerando,como atenuante,ser o agente..
. . . . .. maiorde 70 anos (art. 48,I) admite,implicitamente,
que a involuçãosenil tem comêçonaquelaidade."Natural-
mente,é um limitelegal quenemsemprea realidadeconfir-
ma" - ensinaFlamínio Favéro. O Códigode ProcessoPe-
nal, emseuartigo434,isentaos maioresde 60 anosdo alis-
tamentopara o serviçodo júri. A Consolidaçãodas Leis do
Trabalhoestabeleceuquesomenteserá permitidoo trabalho
no sub-sóloaoscompreendidosentre21 e 50 anos(art. 301),
devendo,a partir destaidade,seremtransferidospara a su-
perfície.A própriaIgreja dispensada lei de jejum os meno-
res de 21 e os maiores de 60 anos (Raoul Naz - "Traité de
Droit. Con",t lII, Cano1254,§ 2.°)
As companhiasde seguroadmitem,em suastabelas,.di-
versoslimitesde vida provável.Ao passoque algumaspre-
sumemo términonormalda vida aos 60, fazem-nooutras,
aos65e aos70anos.
$o
Nossa Constituição,nossa legislação civil e militar, com
seus dispositivos,de que demosnotícia, estatuindo o afasta-
mento compulsório do individuo das suas atividades ao al-
cançar determinada idade, reconhecendonecessidadede um
tratamento especial para os idosos - admitem, implicita-
mente, que a velhice, mesmo fora da senilidade, sem falar
da demênciasenil, implica em diminuição da capacidadede
trabalho do individuo. O que se, até certo ponto, é verdade,
de modo algum é verdade absoluta.
--------------
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Mas,issoé trabalho"especial"e nãocontaparao nossocaso
queé do trabalho"mecânico"ou trabalho"funcionário"-
acentua.
Têm-semesmoestudado,emalgunspaíses,os problemas












relativamentea questõescondizentescoma velhicee o casa-





ve-se,aomenos,a intenção.Mesmoporque,já o diziaPasteur,
nuléffortestperdu.
Isso assentado,entremosno assunto.
CAPACIDADE MATRIMONIAL, NA ~ELHICE
- Queé o casamento?Divergemas opiniõesPara Mon-
teiro Lobato,"é o nosso serviço militar obrigatório" Para
Maupassant,é "mistura demáushumoresduranteo dia e de
máusodoresdurantea noite.Para Alvaro Moreyra, "um im-
pôstoquesepagaà felicidade;aosricos,o impôstonãopertur-
ba,masos pobresseveemtontoscomêle: pagamsemprecom
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multa". Houvealguémqueacreditavaser, o casamento"uma
sociedadeondea gentese aborrece:solidãoa dois". Para um
personágemdeVictor Hugo, "le 1'nariageM une greffe; cela
prendbienou mal". Para a irreverênciadeBernardShaw, "o
amoréa estrêlaparaa qualo homemolha,Comêxtase;o casa-
mentoé o buracoemquecai,enquantoolhaparaa estrêla".Na
opiniãodeByron", o casamentonascedo amorcomoo vinagre




o amor - êssesimpáticoboêmio- num funcionário;como
ponto,as licençase atéaposentadoria.LaurindoRebelo,boêmio
carioca,costumavadizerqueseo mar se casasse,por certose
amansaria...O neuróticoSchopenhauerachavaquecasar-se"é
o mesmoquepôr,àscegas,a mãonumsacofechado,esperando
agarrar uma enguianum emaranhadode cobras".Entendia
Oscar Wilde que"a melhorbasepara o casamentoé a mú-
tua. .. incompreensão".Lemosalguresque,nos EstadosUni-
dos "o casamentoé o. .. divórcio",ao queconhecidohumoris-
ta, precisandomelhor,explicou:" o casamentoé a primeira
etapade vida nova,cujo limite natural é o divórcio".Talvez
seja assim,emU.S. A.; conta-seque,há pouco,o americano
Ernest Bates,apenassaídoda igreja, em queacabavade se
casar,abraçousuajovemespôsae partiu, correndo,para assis-
tir umapartida de futebol;queixava-se,mais tarde: "Infeliz-
mente,chegueiatrazadO!u'amaçada!"
Até aqui,coma palavraos quefalam mal do casamento.
Há, porém,OSqueo defendem(nós, inclusive),e sãomuitos.
Contrapondo-sea Kaiserling,queconceituao matrimôníocomo
"um conflito",acrescentaHolmes:"Sim, é umconflitoporque,
nêle,doissêresdiferentestratamde viver a mesmavida, não
sendo,porémcausade infelicidade,desdeque,entreêles,haja
compatibilidadesexuale moral". Um certo autor ianqueen-
tendeque" a goodmarriagcis a goodinvestment".Marc Gi-
randin opina: "O casamentotem o duploméritode dar ao
amora fôrça deumalei e, à lei, a doçuradeumaafeição"~
-- -- - - u-u - -- - -- - -_uuu_u--
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Deixandode parte opiniõespró e contra,lembremosque
jamais se dirá bastantebemdo matrimônio- modalidadede
migração(*) espontâneae natural- nemserãojamaisexces-
sivos os louvoresque se entoemao casamento,"de tôdasas
. açõeshumanasa quemais interessaà Sociedade",ao dizer de
lVfontesquieu.
E o particularcasodosvelhoscasos,há- e muitos- de
sêniosque,malgradoa idadeavançada,nãohesitamem se ca-
-sar, sendoquealgunso fazemduase maisvezes.O holandês
ChistenDrakenburgcasou-seaos 111anose, apósa morteda
espôsa,propôscasamentoa váriasmulheres,e tinha então130
anos.ThomasParr, queviveu 152anos,se casoudiversasve-
zes,sendoque,a última,aos105anos.O filósofoBertrand,Rus-
seI casou-seaos 80 anoscoma jovem Edith Finch.Charles
Chaplincasa-seaos54 anoscomOonaO'Neil, de18 anos,que
deuao genialartista 6 filhos e anosde tranquilidade,depois
da mais tormentosadas vidas. Núpcias da juventudecom a
músicaàs da encantadoraMartita Montez,de 20 anos,como
octogenáriomúsicoPablo CasaIs.Casamentode maio con1de-
zembro,o da bela,encantadorae milionáriaGlória Vanderbilt
(18anos)como famosoregenteLeopoldStokowski(58anos).
E, quasetodos,casamentosfecundos,concretizadosem filhos
- casamentosafirmados,pois. E não casamentos"brancos",
comoo dovelhobanqueiroJacquesRécamier,a 24 de abril de
1793(5 Floréal,anoI), comaquelaqueviria a serMnceReca-
miér umadasmaisfamosasmulheresdofim do séculorevolu-




O envelhecer- tragédia supremana vida da mulher - traz,
por vezes,compensaçõesà criaturafeminina;daí,o conselhode
(*) Migração,usada,aqui, em um sentidolato, comoa interpretaDel-
mas,não somentecomouma mudançade lugar, mas tambémcomo
mudançade estado,de situação.Estuda o ilustre mestregaulês a
migraçãono sentidoordinário,"de umlugar para outro",no ~entido
de umaetapasocial (de umasituaçãopara outra),no domíniointe-
lectual (gôsto artístico,paixão política, gostosreligiosos,etc.)
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ÁgathaChristiea u'a mocinha:"Case-secomum arqueólogo;
quantomais velhaficar, mais seumarido lhe encontraráen-
cantos"- e bemdevesaberpor queo diz, devezqueseues-
pôsoé arqueólogo.. .
Respeitoao matrimônio, estabelecenosso CódigoCivil
obrigatoriedadede separaçãode bensno casamentodo maior
de 60ou da maiorde50anos.Qualo critérioadotadopelole-
gislador,nêsteparticular?Pressuporianos nubentes,naquelas
idades,umaminusvaliapsíquicaque lhes tolhesseo discerni-
mento,relativamentea êsseato de tão elevadoalcancesocial?
Ou prevaleceriao critérioda proteçãoeconômicadosmesmos?
É dêsteparecerAfrânio Peixoto,aoespecificarquea restrição,
no casoemaprêço,"visa antesa defêsada pessoana indevida
exploraçãodeseusbens,umavezqueum,ou os cônjuges,já
nãodevemter. . . aptidãogeradoraquejustifiquea plenafran-
quia do casamento".Seria,esta,a interpretaçãomaisexata.
Entre as moçõesapresentadasao II CongressodeMedici-
na Legal e Criminologia(Recife 1956), dizendo respeitoa
possívelrefórmafutura doCódigoCivil, Hélio Gomesapresen-
tou a seguinte:
"Não serápermitidoo casamentoquando, entreos pre-
tendentes,houverdiferençade idadesuperiora 2~anos".
Em quepesea nossagrandeadmiraçãopelo ilustre Mes-
tre da MedicinaLegalpátria,achamosarriscadoo novodispo-
sitivo, casovenhaa vingar. É que,assimcomohá moços-mo-
ços e moços-velhos,há velhos-velhose velhos-moços.Por isso
que- fatosabido- a idadecronológicanemsemprecorres-
pondeà idadefisiológica.Querepresentaumadiferençade25
anosna certidãodeidade,quandosetemmenosde25anosno
corpoe no espírito?Isso,semrepetirquehá grande diferença
entre ser velhoe sentir-sevelho;mas,esta já é outra histó-
rIa.. .
Abramosum parêntesispara algumas consideraçõesô-
bre os amoresdosvelhos.
Recorde-se,de início, noçãosobremodosabida,de que a
circunstânciadeum individuoser velhonão implica,obrigatõ-
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riamente,em que devaser impotente.Assinalandoseremex-
tensasas variaçõesá respeito,lembraAlmeidaJ únior que"~o
lado quinquagenárioimpotentesalinham-se,seguramente,sep-
tuagenáriosdevirilidadeíntegra".Emboratal nãoocorracom
frequênciamandaa verdadereconhecer.Por que,ao dizer de
Cícero,nãoé tantoassin1nosanciães,.0apêlodavolúpia (non
est voluptatumtanta quasi titillatio in senibus).Exemplifica
comSófocles;perguntado,êste,seainda"conversava"commu-
.lheres(utereturnerebus veneris),respondeu- quenão:" de
propria vontade,assimcomoum agrestee máusenhor,fugi e
medesacostumeid sso"(egoveroinstincsicuta dominoagreste
acfurioso pro{ugi)




conservaçãodo impetogenésicoem algunshomens famosos,
na idadeprovecta,comosejamHerschel,Virchow, Verdi, Ib-
sen,etc.Tinha Catão,o censor,80 anos quando,de visita a
umanora,lheseduziua maismoçadasescravas;Victor Hugo,
octogenáriojá, amava,comardor,a encantadoratriz Juliette
Drouet;deGoethe,conta-seque,aos75anos,seapaixonouper-
dida.mentedeUlrica Levetzow,de 18anos,coma qualse quís
.casar,tendosidoporém,diplomáticamasfirmemente,recusa-
'do; Gabriel~d~AnIÍunzio,velhojá, seria,aoqueseconta,aman-
te ardorosodejovensfascinadaspor seutalento;revelouo se-
cretariodeAnatoleFrance queêste,aindadepoisdos70, ar-
rebanhavamulheresna rua, para o amor; conta-sequeo fa-
mosoThomazParr teria sido condenado,aos 118 anos,por
. . .adultério; diz-se que Bernard Shaw, já velho, se apaixonou
da joveme belaSza SzaGabor; tendo-lhealguémfaladoa res-
peito,respondeu:"quequer?sósetêm80anosumavezna vi-
d "a... .
São,porém,exceções.A confirmarema regra.E estaé,no
caso,a decadênciadavelhice.Queamarguraeenvenenavida
a pessoasemconta.Mulheres,.emparticular,quesetoturam. .
nos calváriosdosinstitutosdebeleza,na buscado impossivel.
--------------------
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Sómulheres?Não,tambémaqui,poderemos,comLa Fontaine,








de atrazo!" - supira,melancolicamente,um dêssesridículos
apaixonados,junto aoouvidodeumajovem,trescalantedeju-
ventude;ou então,comoGuilhermede Almeida~.






Podem,parafraseandoRenan,clamar:"Tard je t'ai con-
nue,beautéparfaite!".Bemtarde,comefeito.Podemmesmo
adaptaraoseucasocasooslindosversosdeCastroAlves:
É tarde!É muitotarde!o temploé negro...
O fogosantojá no altarnãoarde.
Vestal!nãovenhastropeçarnaspiras...
É tarde!É muitotarde!






meutempo.. " - e já estarão,defato,velhos.
Porque o saudosismoé apanágioda senectude.Consola,
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conforta,ajudaa viver..E quemalhaveráemrememorarproe-
zas e façanhasamorosas,se isso já passou,se isso morreuse
issonãoexistemais- se issojá foi ontem?..
Teria razãoLa Bruyereao afirmar -:-." c'estune grande
difformitédansla naturequ'unvicillardamoureux?"Segundo
Licurzi, dever-se-iarecordara êssestenóriosidososos seguin-
tesversos:
Viejoqueporamorsufrey seapena
Merecela horcay la cadena
Comuns,nosvelhos,êssesamorescrepusculares,outonais,
tardios"quando espíritocomeça ouvir,aolonge,o toquede
recolher",dizia Nabuco.Talvez por isso houvesse.Anatole.
France dito ser.a velhice"inverno da vida, sujeita a tempes-
tades".
Há na vida dohomem,quandochegao crepúsculoe a noi-




, A essa" adolescênciada velhice", chamou Maurice de
Fleury lerétour d'âge.Ou,comoquer~moutros,sol de outono,
queo outonoprecede,de .pouco,o. inverno trazendo,.seusol
últimoe efêmerocalor,antesdo frio definitivoque,implacável,
se avizinha.
Nos EstadosUnidos, costuma-seobservar,pelos fins do
outono,um surtobruscodecalor.Emboramuitoquente,é, al-
gumasvêzes,a épocamais linda do ano, Dura pouco,entre-
tanto; de repente,numanoite,sepassa,semtransição,do ca-
lor escaldanteaomaisglacialdosinvernos.A êsseveranico,os
ianquesdenominamverão indiano; por analogia, designam
verãoindianoao fogachopassageiroqueseobservana vida do
homem.
À urticária amorosadosvelhose madurões,chamao-pa-
ranaensebrotosjoaninos:brotos.queirrompemfora deten1po,
emárvorevelhapertodesecar. .
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Adolescênciadàvélhice,rétourd'âge,sol deoutono,brotos









A essaaltura,a espôsa- companheirademuitaslutas-
vivendoo penúltimoato da sua tragédiabiológicade mulher,
navega,desarvoradae sozinha,no mar borrascosodocabo-das-
tormentasdamenopausa.
Enquantoisso- confrangedorparadoxo! - renascem,
no marido,todosos ímpetosdoverdordosanos,quandoa vida
só pareceoferecertrincheirasa tomar,barricadasa defender,
serenatasd'amor,balcõesa escalar. Tumultua-lhe,no peito,
umsanguereaquecidoporseródiosharmônios;parece-lhe,a êle,
queo coraçãolhepulsacomoseadolescentefôsse;povoam-lhea
imaginaçãovelhosromancesmal vividos... e que sonhare-
viver ainda.
Abre-se,temporàriamente,uma janela ao diabo.Daí, os
amoresfulminantes,a fugasromânticas,os escândalose com-
plicaçõessentimentaisdosmadurões,arrastados,muitasvezes,
por jovensinda tenras,prêsa fácil, outras vezes,de astutas
cavadorasdeoiro.
Não bastasseo descontrõle,o desgovêrnoda suaconduta,e
vão além; comoquese metamorfoseam:transmutam-semari-
dos amantíssimosem tiranos domésticos;passama andejos
boêmiososque,dantes,pagavamparanãosair decasa;fazem-
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a idadeda impulsividadeprontae irrefletida,dasgrandesos-
cilaçõesafetivas,da emotividadefácil no mais estranhodos
sentidos.Em quea pessoapodeserlevadaa matar-se.Dir-se-á,
maistarde,quefoi o tédio;spleen,dosinglêses;kief, dosára-
bes;candra,dosrussos;cafard,daLegiãoEstrangeira;acédia,
dosconventosda IdadeMédia; banzo,dosescravos africanos
variamas denominações,masa nostalgiaé a mesma. Uma
crise depressiva,anuvemnegrada melancolia,a angústiaes-
traçalhante, um raptus - ansioso- e sairá, violentamente,da
vida, atravésda porta do desespêro.E, às vezes,de maneiras
queimpressionam,comorelatamosemnossolivro sôbreo sui-
cídio (*).
Fase em queà mulheratitudenão sobra (mesmoporque
outra não adeantaria...) senãoperdoar; coma mesmatole-
rânciacomqueserelevamtropeliase imprudênciasdeumfilho
queaindanãoacertoupassonavida.Certadequemaiscêdoou




chinelo cômodo,e - por quenão dizer?- saudosoda velha
companheira.
Descrevendoessa"vadiaçãonocaminhodamorte",assim









-arespostaamigada terra, caminharpelos bosques,
(*) "O SUICíDIO, EM FACE DA PSICOPATOLOGIA, DA FILOSOFIA,
DA LITERATURA E DO DIREITOk - Livraria da RevistaForense
- Rio.










t - "gusaçao.. .




"De criatura assin1se poderia,com o francêsdizer que,
vive "remuant encoredes cendreséteintesque les derniers
soleilsde la vie ne rechaufferontpas".
Que a velhicenão põe paradeiroà espermatogênese-
é noçãode sobraconhecida.É esta,possívelem anciãode 80
anos,90 anos (segundoPavlov) e mesmo100anos (de acôrdo
com Metchnikoff). Respeitoà secreçãointerna do testículo
tenderá,é claroa, progressivamente,diminuir. Em algunsca-
sos, poderá,entretanto,evidenciartransitória, mas apreciá-
vel, exarcebação.Voltaremosao assunto.
O que110Svelhos,comumente,se observaé a impotentia, ,
coeundi- "incapacidadeinstrumental"ao dizerdosautores
italianos,por esclerosedos vasospenianos,impedindoa ere-
ção- conservada,porém,habitualmente,a potentiagenerandi.
Ao vêr deZacchias,o homemteria aptidãoprocreadoraatéos
72 anos,emboraStrassmann,judiciosamente,opine"que não
se devemaliciarda autoriadosfilhos dosvelhos,mesmoalém
daquelaidade".
Casoshá em que,no velho,é o início da senilidadeassi-
naladopor uma excitaçãosexual,um comoque despertardo
ímpetogenésicoadormecido;continuamoutros,porém,mais
ou menosimpotentes,emborase possa,nêles,acirrar a libido.
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Estudandoa etapafinal da vidasexual,o climatério- pa-
ra algunsmonofásica,paraoutros,difásica- assinalamosque
pensamda últimamaneira,haver,em ambosos sexos,verda.
deiro difasismo:umafase, inicial, de exacerbaçãoda sexuali-
dade,na qual a líbido comoquepassageiramentese revigora,
seguidade umafase deverdadeirainvolução,Traduzir-se-iao






Assinala Guelman,já citado,queo debilitamentoda po-
tentia coeundie simultâneaconservaçãoda libido, constitui-
riam uma das" desarmoniasdo envelhecerhumano".Na sen-
nilidade,diz, desapareceriao impulsode amplectação(ten-
denciaà posse.carnal), restandoapenaso decontrectação(ten-
denciaà aproximaçãofísica como-sexo'oposto.).
Focalisandoo queocorreno velho- impotentiacoeundi,
por impossibilidadedeereçãoe persistênciada secreçãointer-
na, testicular- perguntaAfrânio Peixoto: "entre estaimpo-
tênciademeioe essapossibilidadede recursos,nãoestaráex-
plicadatodaa excitação,-coacta,por isso pervertidada senili-
dade?"
"In parte,si trattade condizionestrettamente
somatiche(aumentonumericodellecelluleinterti-
ziali del testicolo,adenomimultipli corticalidelle






comela difficoltádi unirsi conpersona relativa-
mentegiovanidell'altrosesso;da cio esacerbazione
dellalibidineno soddisfatae nonplacata, quiddi,
datolosquilibriofrequente,tra il potereedil volere,
tra ciochela terdavollutàsuggerischeecioqueper-
...
VELHICE E CASAMENTO 179
mette.- Omegliononpermette- la deficienteri-
gibilitàdelaverga,ne derivail retornodeZvechioeZ
forme infantili di senssualita(voyeurs, frotteurs,
esibizionisti,masturbatorisenili)" (Altavila).
Ao ver deBenjamimSpota,dever-se-iaa exaltaçãoda li-
bído à hiperfunção,episódica,gonadotróficae a processosde
hiperplasiaprostática.É Guelmannde parecerquetal exalta-
ção se devaao aumentodo tonohipofisário.Diz o mesmoau-
tor queo aumentoda atividadeda hipófisepareceter por fim
estimularo maispossivela funçãode orgãosdecadentes,lnas
que logosobrevémo esgotamentodosprópriostecidos."Pode-
moscompararêstefenômenovital ao queocorreentreum co-
cheiroe seuscavalos,emumagrandee forçadaviagem.Quan-
do os cavaloscomeçama cansar-se,castiga-oso cocheiro,cada
vez mais vigorosamente,mas comoaquelesnão mais podem
reagir, acabao cocheiropor tambémse esgotar".- .
Possibilidadea encarar,no casamentodosvelhos,é o ca-
samento"ancilar" (do latim ancila,ae: criada), Embora al-
guémhouvessedefinidoa velhiceCOlnoaquela"idadeem que
o homemprestamaisatençãoà comidadoqueà criada",o cer-
to é que"muitasvezes,ocorreexatamenteo contrário..Por fôr-
ça de hábito,ou porqueserviçalal'gutamanobre,habilidosa-
mente,no sentidodemelhorarsua situação,podeo anciãoser
levadoao casamentocoma criadaquese soubefazer indispen-
sáveL Já tem acontecido,aconteceainda, acontecerásempre.
Um exemploapenas:o deBenevenutoCellini que,aos64anos,
secasoucoma governanta.
Outras vezes,mostrao velho pendorespelo matrimônio,
geral~entecomcriaturamaisjovem (himenomania),peloque
se denominatendenciagerocômica,buscandoaquecero gêlode
sua ancianiaao calor do corpo de uma criatura estuantede
seiva,pujantedejuventude.
A exemplodoquefez o velhorei David,contaa Bíblia, no
Primeiro Livro dosReis, 1 a 4:
n--_U--
n_n_- U- _U--
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Então disseram-lheos seusservos: Busquem
para Q rei meusenhorumamoçavirgem que
- estejaperanteQ rei e tenhacuidadodêle:e
durmanoseuseio,paraqueo rei meu senhor
seaqueça
E buscaramportodosostermosdeIsraeluma
1noçaformosa:e acharama Abisag,a Suna-
mita;e a trouxeramaorei
E eraa moçasobre1naneiraformosa:e tinha









tesa cair?Amor?- é duvidoso;compaixão?- podeser (*) ;
admiraçãopelo talentoda criatura idosa,admiraçãoque se
transformaemamore desejode ficar sempreao lado,servin-
do-a,comoespôsa?- algumasvezes(casode OonaO'Neil e
Charles Chaplin); insuficiente liquidação de Complexode
Édipo (casodemoçoquesecasacomvelha)oudeComplexode
-Eletra (casode moçaque consorciacom velho)? - é
umahipótese;necessidadede quema ampare,sustente(e aos
seus,geralmente),enãoimportunemuito?- bempossível;má
fé, objetivode auferir vantágens, presentesou futuras?-
muitasvêzes;
Abstraçãofeita de casos,que os há, em que isso poderá
ser modalidadede... gerontofilia.
(*) Bela mulherfrancêsa,à qual o magistradofalava da paixãoque,ela
tivera por um velho,respondeu,profundamente:De Ia passion,oh!
non,MonsieurIe Juge, ditesde Ia compassion!"
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Que levará,pergunte-seagora,pessoavelhaa quererca-
sar-secomjovem?Paixão?~ é possivel(casode Goethecom
Ulrica de Levetzow); necessidadede afeto,te~nura,carinho?
podeacontecer;compaixão?- é duvidoso;precisãode quem
lhe olhea casa,cuidaa roupa,prepareos alimentose sirva de
enfermeira?- quasesempre.
Casoshá emquecasamentosassimpodemter o "valor sin-
tomático"deumademênciasenil, seja no seuperíodomédico-
legal (*), seja no períodode estado.
Casoshá, ao reverso,em quea circunstânciade o sênio
quererconvolarnúpciascompessoajovem,demodoalgumtem
o mesmosignificado.Não sãoraras as arre.metidasdeparentes
mal intencionadosque,por isso,procuramse valer da Justiça
para impedir ou anular matrimôniosdêssetipo. Fala, aqui,
Legranddu Saullena convoitisemal deguiséede son entoura-
ge, l'avidité de quelquesparents. Mais de uma vez - observa
Castelnnau- lasspoliationdesinterêtsa ételevéritablebutdes
demandesdeinterdiction.Cumpreentãoà Lei - queAnatole




nária, de conhecidopolíticode outrora (daí, o silêncioda im-
prensa,na época),viúva ainda bonita,quese apaixonoupor
umrapazquebempoderiaser seuneto.O genro,assustado,to-
mou imediatamente,medidasvisando protegero patrimônio
(uma das casasexportadorasmais importantesdo país) que
julgava comprometido.Nada conseguindo,fQi além,:tratou
(*) Fala-seem "períodomédico-legal"de uma psicosesempreque,mui.
tas vezesantesqueestasepatenteiea olhosleigos (e mesmode mé-
dico não psiquiatra),se tornamevidentesperturbaçõesdo carátere
do sensomoral,mudançanos hábitose costumes,coma prática de
atos em flagrantecontrastecom a maneiraanterior de agir e de
conduzir-sedo indivíduo.
Par~maioresdetalhessôbreêsteponto,leia-senossolivro "PSICO-
LOGIA FORENSE E PSIQUIATRIA MÉDICO-LEGAL", capítuloLi-
mites e modificadoresda capacidadecivil.e da responsabilidadepe.
nal", ítem "Período médico-legaldas psicoses".
- -- - -
.
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de promoverseuinternamento,emfrenocômio,como... louca.
Saíaa velhadamadeumsalãodebeleza,devidamente"recondi-
cionada",quandofoi prêsa,sob protestos,e levadapara uma
casa-de-saúde,'ondeesteve"incomunicável"durante... cinco
anos.Evoluíndoa situaçãopolítica,coma perdade prestígio
dogenro,poudea "louca"recuperara liberdadee - o queé de
se admirar- aindasã da mente!
Em França, aconteceufato igual, sendoque,lá, a pobre
sograpermaneceuinternadaseteanos; provadasua sanidade
mental,processouo genroque,apóslongodebate judicial, foi
condenadoa lhe pagarvultosaindenização.
Casoparecido- êste,comsogrovelhocapitalista,vitimada
"impaciência"de filhos e genros- ocorreu, também,en-
tre nós,na capitaldo Paraná,e nãofaz muito,masestaé ou-
tra história,beminteressantepor sinal, que relataremosum
dia, logoquea Justiça sehaja pronunciadoa respeito.
Lição queMagistradose juristas devemguardar: escân-
dalos,assim,de modernasBastilhas,sãomais comunsdo que
se imagina;e mais,de par como perigoque,em casosassim,
representaa cubiçae a desonestidadedeparentespoucoescru-
pulosos,há queter emmenteoutroperigomaisgravequeto-
dos: o decertos"peritos",casos- êstes,sim- dignosdees-
tudo..
E- quelevará- indague-se,por fim - umapessoavelha
a querercasar-secompessoaigualmentevelha?Informa Gor-
riti que,em algunsdos gerocômiosde sua pátria, o "ardor"
amorosode alguns anciãesacarretanão poucostrabalhosà
administração,que os tem de trazer sob vigilância,"pues no
es raro el casode encontrarentreellos Tenoriosy lneses".
Contao casodeumaanciã,cortejadapor um ancião,alí reco-
lhido, quenão ocultavaseu desejo de vir a casar-secom seu
eleito,evidenciandouma candurade ilusõesadmirável,arqui-
tetandoplanosrelativosà novaexistência,ao futuro. . .
Ridiculariza-se,amiúde,o velho apaixonado,na literatu-
ra, no teatro,no cinema,etc.Lembre-se,porém,emdefêsades-




Desnecessáriofixar que uma criatura bem avançadaem
anos,masemcondiçõespsíquicassatisfatórias,podequererca-
sar-sepor motivosprefeitamenteexplicáveis(necessidadede
alguemquelhe assistaos negócios,por exemplo).Tal é o ca-
so,corridonestaCapital,e quea seguirresumiremos:
M. C. P. brasileira,branca,viúva, 76 anos,donade imó-
veis e outrosbensde fortuna,entendeude casar-secomN. R.
J., português,industrial,de 67 anos,velhoamigoque,havia
muito, lhe vinha gerindo,satisfatoriamente,os negócios.Não
tinha1\1.C. P. ascendentesnemdescendentes;tinha,porém,um
irmão,cujo filho, moçopobre,fizera ela educar,à própriacus-
ta, atévê-IoformadoemMedicina.Em facedo casamentopro-
jetado,alarmou-seo irmão,por motivosfáceis de compreen-
der, requerendo-lhea interdição.Dizia êleachar-sea innã "to-









comofruto de um imperativosentimental,mas comoumane-
cessidadecriadapelasuacondiçãodeviúva,a carecerdealguém
que,mais de perto,lhe assistaaos negocios- no caso,quem




"a despeitoda idadeavançadada examinandae dasleves
restriçõesoferecidasao desdobramentode suafunçãomnêmi-
ca,podemafirmarquenela só encontraramo naturaldesgas-
te próprioda idade,afiançando,por conseqüência,quea exa-
minadase encontraem perfeitoestadode sanidademental".
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À vistadoqueo sr. CuradorGeral foi deopiniãose inde-
ferisseo pedido"emfacedáprovacontráriaquesefêz daexis-
tênciadequalqueranormalidadementalna pessoadeM. C. P."
A estaaltura,suicidara-seo noivo,envergonhadopelotriste pa-
pelqueselhequiseraemprestarnocaso.Doisanosdepoisvoltou
à cargao irmãodeM. C. P.; requerendo-lhe,denovo,a interdi-
ção,acabando,porém,por desistirda ação.
Depoisde lembrarquetodoum ensaiopoderiaser escrito
sobreo casamentodos velhos,dá-nosAlves Garcia, judicioso
parecer,respeitOà anulaçãodo casamentodeanciãcomcriatu-
,ra Jovem.
Dâmos-Ihea palavra: "A lei tendea ser liberal em tais
casose,emminhaopinião,ist-oé assuntoparaexperiênciasem-
pre renovada,sendodificil anular o casamentoconsumado".
Depoisdeanalisar,os possíveisinterêssesquelevamo velhoa
casar-secommoça,ou vice-versa,conclui:"Ora, a lei não só-
deanularo casamentosó porque,atrazdêle,existamtais inte-
rêsses;seo consentimentofoi legal,as razõesdêlenão impor-
tammuito.É surpreendenteverificar comoos anciãossão le-
vados,facilmente,a êstetipo de matrimônio;mas, é penoso
anulá-Io,poisemtal casoa separaçãosignifi<;a morterápida
do velho,aindaquea anulaçãosejapleiteadacomsólidosfun-
damentos,em atençãoà respeitáveisinterêssesde família".
, Recorde-se,a estaaltura,queo velhopodeservítimade
falsa acusaçãode atentadoao pudorcontramenor,obrigadoa
casar-secoma mesma,nãoobstanteclamarpor sua inocência,
semqueseja ouvido.Relataremos,a seguir,casode nossaob-
servação,ocorridono Paraná, que ilustrará o que acabamos
dedizer:
J. B. V., brasileiro,branco,viúvo,63 anosde idade,pro-
fessornormalista,gosavadeótimoconceitona cidadeparana-
ensede C. L., sendo,alí, diretorde um grupoescolar.Fre-
quentavaêste,naqualidadedealuna,a menorM. L. B., decôr
branca,de 14anosde idade.Esta, já entãosujeita" a acessos
nervosos"(de queinda hoje sofre,e por nó:stestemunhados,
de naturezanitidamentepitiática),duranteos quais "sentia
umacoisaentrardentrodeseucorpo",pondo-sea gritar, ras-
gandoas vestes,desnudando-se,tc. Comoa menor tivesse
sidovista ir, vezesseguidas,ao gabinetedo velhoprofessor,
passarama correr rumoresde que o velhoestaria com ela
mantendorelaçõessexuais.Interrogada,severamente,pelocu-
---------
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nhado"quequeriasabertôdaa verdade",negoutudo;depois,
à medidaquemaisa solicitavaa que" contasse,direitinho,se
o professorhaviafeito isto~aquiloe aquilooutro..."admitiu,
relutante,quetalvezfôsseverdade;porfim,anuindo,concordou
comtudo.Grandeo escândalonacidade,tendosidoo professor
demitidodoseucargo,e tudoo mais.MandadaM. L. B. a exa-
me por médico,hoje falecido,opinouêste"que estavadeflo-
rada".À 'vistado que- malgradoa energiacomqueo velho
professornegavaquantose lhe acusava- o obrigarama ca-
sar-secoma menor,o quefoi feito tendo,a seguir,ido cada
umparaseulado.A histórianãoparouaí.Uma semana póso
casamento,comoa recém-casada'se queixassede distúrbios
menstruais,trouxe-a'a mãea Curitiba,ao Dr. V. F. A., com-
petenteginecologistae obstetra,quea examinoudetidamente




O velhoprofessor,corridode vergonha,não levoumuito
a morrer.A "viúva" liquidouo quedeixou,esbanjoutudoem
seguidaentregando-seà prostituição,o queaindafaz, conti-
nuandoa ter vezpor outra,seus"acessosdenervos",durante
osquaissente"umacoisa"entrarno seucorpo,e põe-sea gri-
tar, rasgandoas vestes,desnudando-se.. .
Não temêssemosnos alongar em demasia,e recordaríamos,
a propósito do casoacima,algo do que Dupré escreveusôbre a
mitomania.Pode ser, esta,observadana histería; empersonali-
dades psicopáticas (especialmentenos psicopatasostentativos:
mentirososmórbidos,de acôrdocom Schneider; defraudadores,
segundo Kraepelin); nas oligofrenias, na debilidade mental
em particular; no início da esquizofrenia, etc.
A menordeoutrora,causado traWI11ttismomoral quevi-
timouumvelhomestreinocente,e a prostitutadehoje,queba-
te as calçadasda capital paranaense- era, é'ainda,uma autên-
tica histérica,sofrendoda mitomania(tendênciapatológicaà
fabulaçãoe à mentira). Palavras de AlcântaraMachado:"A
histérica'é a grandesimuladora,a mentirosapor excelência,
tôda ela é mentira",e acrescenta:"Mentira coerente,mentira
estável,mentiraterrível: a doentecompõe,comgrandeluxo de




Dentro do mesmopanoramade velhosinjustiçados,que
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pagampor umcrimesexualquenãocometeram,relembremosa
chantagedu viol,bemestudadapor Fournier:
Chantagedu viol - Meninas "preparadas", apresentando
traumatismos adredeproduzidos,ou então portadoras de vul-
vites devidas a outras causas, são levadaspor criaturas sem
escrúpulos à autoridade, ante a qual - repetindo lição cui-
dadosamenteensinadae ensaiada- acusam,falsamente,de-
terminadoindivíduocomoautor dos primeiros,ou responsá-
vel pelassegundas,emconsequênciaatentadocontrao pu-





Nunca é demaisencarecera importânciado médico,fun-









juristas mal informados(raros, felizmente)votamao médico,
quandoa serviçoda Justiça. Indefensáveltambém- masper-
feitamente compreensível- a fúria com que juristas (mercê
de Deus,raríssimos) se atiram contraos psiquiatras,quando
chamadosa opinar, comoperitos,escalpelando-os,impiedosa-
mente,procurandoaténegar-Iheso statuscientíficoquea expe-
riência e os estudoslhe deram;fúria indefensável,mas com-




opiniãodeNelsonHungria "sempreinclinadosa divisar o pa-
tológicoemqualquerreaçãomaisagudado psiquismo,quando
não a exagerara influênciade morbus,acasoexistente".Não
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será tal maneirade pensar,ela sim,
u'a maneiradistorsidade encararo
meditar. .
Ninguémignora que a opinião do perito não vincula a
opiniãodo juiz; longevai o tempoemqueAmbroiseParé pon-
tificava: "Os juízesjulgamconformeo queselhesrelata".Em-
bora concordandocomColl,quandoêsteafirma nãoser,o juíz,
~'umconvivadepedra",repitamos,comAschaffel1burg,queo
juiz deveconcederaoperito- cuja escôlhaestánassuasmãos




dias,queo juiz nãoestáinexoràvelmenteadstritoà consclusão
pericial,especialmenteno quediz respeitoà inexistênciadas
condiçõespsicológicasda responsabilidade- recordamosábía
lição de Nima Rodrigues,nêsteparticular,quandoensinaque
a funçãodejulgar se reduz,emderradeiraanálise,a um pro-
blemadepsicologiaprática:apurare medira responsabilidade
do transgressorda Lei. Damos-lhea palavra: "Mas, sendoa
insanidadementala mais poderosadirimenteda responsabili-
dadee da capacidade, ao mesmotempo,na suaqualidadede
estadomórbido,dealçadaimediatada apreciaçãomédica,com-
preende-sequeé a períciapsiquiátricaaquelaa quecabepre-
cedênciasôbretôdasasdemaisperícias- médicasououtras-
por queé aqueestáproximada funçãodojuíz, a quemtocàre-
conhecera existênciadeumcrimeoua validadedeumátocivil,
afirmandoa responsabilidadeinteira ou a plena capacidade
doagente".É aquique,comrazão,sepodeminvocarpalavrasde
AlcântaraMachado:"os peritossãoos olhosdo juíz".
Na apreciaçãoda capacidade,ou seja, aptidãopara a vi-
dacivil,éo peritoa muitasvezes,chamadoa opinarsedetermi-
nadoanciãoé, não,capazpara gerir suapessoae administrar
seusbens.
Verificada a incapacidadeabsolutae permanente,ou rela-
tiva e temporária,paraosatosda vidacivil, ser-Ihe-á,noster-
mosdoartigo615do CódigodeProcessoCivil, decretada,pelo
um "vício derefração",
problema? É hipótese a
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J uíz, a interdiçãoe deferidacuratelaplenaou limitada,fixada,
no segundocaso,as restriçõesdecapacidadea queficará sujei-












nos quaisnomesilustres (Tardieu, Krafft-Ebing Legranddu
Saulle,Nina Rodrigues,Ruiz-Maya e outros) acham"aceitá-
vel e aconselhável"incluir a "decrepitudefisiológicacomoum
dos motivosde incapacitação",emboraressalvando"mas, so-
mentequandoascircunstânciasociaiso ditem,semqueissoad-
quira,emnenhummomento,caracteresderegrageral" (Alves
Garcia). Discordamos;achamosarriscadaa adoçãode tão pe-







sadosemdeixarvestigios- nãoservirão,a, por si sós,justifi-
carema interdição,e nemdeveráo perito aconselhá-Ia.Tive-
mosoportunidadede,emoutrotrabalho,estudarsugestivoexem-
ploa respeito.Lembramos,depasságem,a titulo ilustrativoape-
nas,sábioconselhodeRamony Cajal, a respeitodeanciãogra-
forrêico,queseentregavaa enviarcartasmaisou menoscom-
prometedoras,ou "a pedidos"inconvenientespara os jórnais.
Em casosassim,ensinao ilustre mestreespanhola, "antesde
qualqueroutraprovidênciaremeterêssesescritos,para.exame,
a umpsiquiatramigo".. .
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A possívelocorrênciadepsicoses"na" velhice(e não '.da"
velhice),passiveisdecura,emanciãoscuja interdiçãoé reque-
rida sobtal fundamento,suscitarãoquestõesa seremresolvidas
pelosperitos,levadosemlinha deconta,emcadacaso,os gráus
de cura ou remissão,duraçãodas mesmas,etc.
Seanteriormenteinterditadoo indivíduo,por fôrçadeuma
dessaspsicoses,poderásua interdiçãoser levantadanos casos
de remissãocompletaoubôa,e comduraçãojulgadaadequada;
leiam-se,a respeito,magníficostrabalhosdeNerio Rojas e Hé-
lio Gomes.
A circunstanciade,nãoobstanteamnésiaanterógrada(*),
conservaro velhoa recordação,vivae nítida,defatospassados,
remotospor vêzes,poderáinduzir a êrro leigos (e mesmomé-
dicosdesconhecedoresdêssedetalhe),quepoderãofazerumfal-
so conceitodequehá sanidadepsíquica,sóporquehá "boame-
mória". Ouvem-se,habitualmente,da partedeadvogadose até
de Magistrados - afirmativas comoesta: "Como se poderá di-
zer queêsteindivíduoestáenfêrmodamente,setemu'amemó-
ria admirável,sendocapazdecontar,comexagêrodeminúcias,
o quelhe aconteceuemdiversasfasesda vida?" De acôrdo;é
sempreboa - ótima mesmo- essamemória dos fatos passa-
dosno sênio,razãodesertôdovelho,umlaudatortemporisacti.











incapacidadepara fixar fatos e coisas recentes;retrógrada,ou de
conservação,- perda das recordaçõesjá gravadasna memória;
retro-anterógrada,total, encontradiça,esta, no último estádiodas
demênciasorgânicas.Isso, semcontara amnésialacunar,observável,
por exemplo,na epilepsia,correspondenteàs crises.
- ----- - - ----
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Uma certasenhoraSagrerra,recolhidaa umhospitalpa-
ra doentesmentais,fêz grandealardepara sair do mesmoe,
tão logo o conseguiuacionouseispessoas,inclusivedoismé-
dicos.Era notóriaa insanidadementaldessacriatura ("his-
térica,sujeitaa acessosdemelancolia,alucinadae,deumcer-
to tempoa esta parte,manifestandoperversãomoral extre-
ma" - escreveu-se);atestaram..notestemunhasde tôdasas
classes sociais o que de poucovaleu, tendo sido os acusados
condenados,alguns a 18, outros a 20 anos de prisão. Quís o
Tribunal ouvir a opinião de médicos a respeito. Dirigiu-se,
para tanto, à AcademiadeValença.Pois bem,"les chirurgiens,
médecinsd'enfants,oculistes, accoucheurs,qui composaintIa
trop savante Academie de Valence, répondirentque Ia dame
Sagrerra, ayant conservéIa memoire,ne saurait être folIe".
E mais (maneira de pensar de muito médicode hoje, assinale-
se) que "celui qui se rapelIe dans les plus petits détails, ce
que Iui arrive pendant le temps qu'il a passépour fou, donne
une preuve evidente de l'integralité parfaite de ces facultés
inteUectue!es".
Graçasaoparecerdessesmembrosda AcademiadeValen-
ça - ben1intencionados em duvida,quiçá competentesnas
suasrespectivasespeCialidades,maspoucoafeitosaotráto com
enfermosda mente- se deveramas condenaçõesa quefize-
mos referência.Acrescente-separa finalizar, que as vítimas
desseêrro judiciário continuaramlutando,tendo,mais tarde,
sua penade prisão transformadaem exílio, senoo,posterior-
menteindultadas.
Eis porque- seráprecisorepeti-Io?- a períciadeca-
sos assimsó deveráser confiadaa psiquiatrasexperientese
experimentados,por issoqueêles,e só êles,poderão,comcien-
cia e consciência,opinar,acertadamente,a respeito.
Chamadoo peritoa opinarsôbrea sanidadementaldo sê-
nio quedesejeconvolarnúpcias,ou quejá o haja feito,princi-
palmentecompessoamais jovem- recordeo quepor nós,foi
dito, em linhas anterioresdestetrabalho: queumapessoade
idadeavançada,normal do psiquismo,eufrênica,podequerer
casar-se,por motivosperfeitamenteexplicáveis.Citámoscaso
da queo quisfazer comseuprocurador,o quelevouinteressa-
dos a promoveremsua interdição;à periciapsiquiátrica,evi-
denciou-se la porém,composmentis,o quelevouo juiz a ne-
gar a interdição.
Outras questõespericiais podem-ser aventadas,cabendo
ao peritoopinara respeito.É detôdaprudênciaacautelar-seo
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perito contra possíveiscasos,de indivíduos idososr~entis
non compos,portadoresde enfermidadesmentaisgravese du-
radoirasque,peloreticenteno relativoao seudelirio por sua
"reserva" e pelacompostura,podemaparentar"normalidade"
psíquicacapaz,de iludir a observadorinexpertoou apressado.
Relata Ruiz-Mayasugestivoexemplode um deliranteque,na
audiênciado Juiz, tão lúcidae sensatamentese conduziu,que
a todosdeuimpressãodeabsolutamentenormal,deixandomal
colocadaa períciapsiquiátricaqueo dera comolouco.Foi en-
tão que,anuíndoao pedidodaquelepsiquiatraespanhol,per-
mitiu o Magistradoque o mesmofizessealgumasperguntas,
bemconduzidas,ao indivíduoemreferência.Tantobastoupara
quese exteriorizasse,emtôdaa plenitude,a mais rica e densa
tramadelirante,incompatívelcoma pretensanormalidadeque,
havia pouco,aparentava.
No que diz respeitoà demênciasenil, assinalampsiquia-
tras ser possível,em alguns,casos,mesmoquandoprofunda,
compatibilidadeda mesmacom a conservaçãodos automatis-
mosverbaisno convíviosocialhabitual,dandofalsa impressão





nalar quetodasas formasde demênciasenil" peuventcoexis-
ter avecune conservationde la tenuegenerále,um comporte-
mentenapparencecorrect,uneattitucleparaissantnormal,au
point de vuedesrelationsmondáineset sociales",assinala,lo-
go a seguir,o grandepsiquiatrafrancêsqueisso,habitualmen-
te, contrasta"avecunelangagequi fait éclaterla pertedecon-
tactavecla réalité".
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Arrematemos, recordando que,em determinadoscasos,
comoo quereferimos,de um velhoprofessor,falsamenteacu-
sadodeatentadoao pudorcontrau'a menore quese viu com-
pelido,manumilitari, a casar-secomela - casos.há, comoês-
te ou assemelhados,emquese faz necessárioperíciamentalna
"vítima", que poderá,perfeitamente,'ser uma histéricafabu-
ladora,mitômana,ou- quantasvezesissoacontece!- "víti-
ma"preparada,comcarinho,por pessoa feitaa auferirpro-
ventosà custada chantagedu violo
',.
